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RESUMO – (Microfitoplâncton de águas costeiras amazônicas: Ilha Canela (Bragança, PA, Brasil)). Variações sazonal e nictemeral do
microfitoplâncton foram estudadas em uma estação fixa (00º46’37,2’’S-046º43’24,5’’W), localizada em uma área costeira próxima à ilha
Canela (Norte do Brasil), durante os meses de setembro e dezembro/2004 (período seco) e março e junho/2005 (período chuvoso). As
amostras destinadas à análise qualitativa do fitoplâncton foram obtidas a partir da filtragem de 400 L de água, através de uma rede
planctônica (65 µm de abertura de malha), durante marés de sizígia, em intervalos regulares de três horas, por um período de 24 horas. O
material coletado foi fixado com formol neutro a 4%. Paralelamente a essas coletas foi medida a salinidade da superfície da água. A
salinidade apresentou variação significativa ao longo do período de estudo, variando entre 26,1 (junho/2005) e 39,0 (dezembro/2004),
caracterizando o ambiente como eualino-polialino. Foram identificados 130 táxons incluídos nas divisões Cyanophyta (dois táxons),
Bacillariophyta (115 táxons) e Dinophyta (13 táxons). As diatomáceas dominaram o microfitoplâncton da área, sendo Asterionellopsis

glacialis, Dimeregramma minor, Skeletonema sp. e Thalassiosira subtilis os táxons mais freqüentes e abundantes. Os altos valores de
salinidade condicionaram a maior representatividade das espécies marinhas neríticas, polialóbias. Os processos de ressuspensão provocados
pelos ventos e arrebentação das ondas promoveram intercâmbios entre as populações planctônicas e ticoplanctônicas, dentre as quais as
espécies Dimeregramma minor, Triceratium biquadratum e T. pentacrinus representaram novas ocorrências para as águas costeiras do
litoral amazônico.

Palavras-chave: fitoplâncton, composição, Ilha Canela, costa amazônica

ABSTRACT – (Microphytoplankton of Amazon coastal waters: Canela Island (Bragança, Pará State, Brazil)). Seasonal and nyctemeral
variations of the microphytoplankton were studied at a fixed station (00º46’37.2’’S-046º43’24.5’’W) on Canela Island (North Brazil) in
September and December/2004 (dry season) and in March and June/2005 (rainy season). Samples for qualitative phytoplankton studies
were obtained by filtering 400 L of surface water in the surf zone of the island through plankton nets (65 µm mesh size). Field work was
carried out during spring tides and samples were collected every 3 hours during a 24-hour period. The collected material was fixed in
neutral formaldehyde at 4%. Simultaneously, salinity of the water surface was also measured. Salinity showed significant variation
throughout the study period, ranging from 26.1 (June/2005) to 39.0 (December/2004), characterizing the environment as euhaline-
polyhaline. A total of 130 taxa were identified, belonging to Cyanophyta (two taxa), Bacillariophyta (115 taxa) and Dinophyta (13 taxa).
Diatoms were the dominant group of microphytoplankton at Canela Island. Asterionellopsis glacialis, Dimeregramma minor, Skeletonema

sp. and Thalassiosira subtilis were the most frequent and abundant taxa. High salinities favored the occurrence of polyhalobous neritic
marine species. Resuspension processes caused by wind and wave surf zone were responsible for exchange between planktonic and
ticoplanktonic populations, including species such as Dimeregramma minor, Triceratium biquadratum and T. pentacrinus which
represented new occurrences for the Amazon coast.
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Introdução

A Zona Costeira Amazônica brasileira representa
cerca de 35% da costa do País, estendendo-se por mais
de 2.500 km, desde a foz do Rio Oiapoque, no Amapá,
até a Baía de São Marcus, no Maranhão (Isaac & Barthem

1995). Toda a linha costeira do Norte do Brasil é
dominada por macromarés e apresenta feições
geomorfológicas características, com extensos depósitos
de planície de maré, estuários, manguezais, baixios,
pântanos salinos, dunas, praias e leques de lavagens
associados (Souza Filho & El-Robrini 1996).
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Nesta região estão localizados cerca de 85% dos
manguezais do País (Lara 2003), dos quais estima-se
que uma área de 1,38 milhões de hectares pertença ao
litoral Paraense (Kjerfve & Lacerda 1993), o qual se
encontra no centro de grandes sistemas de circulação
atmosférica e oceânica equatorial que, juntamente com
a descarga hídrica e sedimentar do rio Amazonas,
exercem uma influência direta na dinâmica costeira atual.

Embora a costa amazônica apresente características
hidrodinâmicas e climatológicas únicas no Brasil e
represente uma das áreas prioritárias para o reconheci-
mento e conservação da biodiversidade de ecossistemas
costeiros, poucas são as informações referentes às
comunidades fitoplanctônicas locais, as quais se
concentram em estudos realizados na plataforma
continental sob a influência da pluma Amazônica (Müller-
Melchers 1957; Vannucci & Queiroz 1963; Wood 1966;
Teixeira & Tundisi 1967; Smith & Demaster 1996) e
em menor escala, nos ambientes estuarinos dos estados
do Pará (Simith et al. 2002; Soares & Paiva 2002; Melo
et al. 2006) e Maranhão (Almeida et al. 2004).

As comunidades fitoplanctônicas em função de sua
importância nas redes tróficas aquáticas, de seu caráter
dinâmico e das rápidas respostas às alterações físicas e
químicas do meio aquático, são de extrema importância
para a caracterização ecológica de ambientes costeiros,
uma vez que estas comunidades estabelecem complexas
relações intra e interespecíficas na competição e utilização
do espaço e dos recursos disponíveis na coluna d’água
(Valiela 1995).

Visando compreender a estrutura e a dinâmica
planctônica da Zona Costeira Amazônica, este trabalho
teve por objetivo caracterizar a variação sazonal e
nictemeral do microfitoplâncton, em termos de
composição, enquadramento ecológico, freqüência de
ocorrência e abundância relativa das espécies de águas
costeiras adjacentes a uma ilha costeira amazônica, ilha
Canela, Bragança (PA). Este trabalho constitui o primeiro
registro sobre o plâncton nesta área, a qual é considerada
Área de Proteção Ambiental (APA).

Material e métodos

Área de estudo – A ilha Canela (00º46’45”-00º47’06”S e
46º41’02”-46º43’04”W) é uma pequena ilha litorânea
com cerca de 5 km2 de extensão pertencente ao
município de Bragança do qual dista 30 km em linha reta
e 10 km da sua costa, sendo banhada por águas atlânticas
e pela bacia vertente do rio Taperaçú (Fig. 1).

Encontra-se inserida na Planície Costeira Bragantina,
Nordeste do Estado do Pará, a qual abrange a faixa
costeira do município de Bragança, região que se estende
da ponta do Maiaú até a foz do rio Caeté (00º46’00”-

1º00’00”S e 46º36’00”-46º44’00”W), perfazendo uma
área de aproximadamente 1.570 km2 (Souza Filho &
El-Robrini 1996).

O clima da região é úmido, megatérmico com
temperaturas médias do ar superior a 25 ºC e precipitação
anual de 2.500 mm a 3.000 mm (Martorano et al. 1993),
com um período seco de agosto a dezembro e uma
estação chuvosa de janeiro a julho, que representa mais
90% da precipitação total anual (Moraes et al. 2005).

A ilha Canela é cercada por uma área de superfícies
arenosa e lamosa-arenosa, as quais são influenciadas
pelas marés. Sua vegetação é predominantemente
formada pela floresta de mangue jovem, com o domínio
da espécie Rhizophora mangle Linneus, abrigando
inúmeras espécies de aves marinhas e funcionando como
local de descanso e reprodução para uma numerosa
população de guarás (Eudocimus ruber Linnaeus) o que
a fez ser considerada uma Área de Proteção Ambiental
(Schories & Gorayeb 2001).

Coleta e análise de dados – Os dados de precipitação
pluviométrica foram obtidos na estação pluviométrica de
Tracuateua/PA (01º04’S- 46º54’W) e cedidos pelo
Instituto Nacional de Meteorologia do Pará (INMET-PA).

Os dados de vento foram obtidos em uma estação
meteorológica da Universidade Federal do Pará (UFPA),
situada próximo à praia de Ajuruteua, e cedidos pelo
Projeto Experimento de Grande Escala da Biosfera-
Atmosfera da Amazônia (LBA).

Em uma estação fixa (00º46’37,2’’S-
046º43’24,5’’W) localizada na praia da ilha Canela foram
realizadas coletas do microfitoplâncton e medidas dos

Figura 1. Área de estudo com a localização da estação de coleta (+),
ilha Canela, Bragança, PA, Brasil (Imagem TM-Ladsat 5, composição
1R2G3B).
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valores de salinidade da superfície da água durante os
períodos seco (setembro e dezembro/2004) e chuvoso
(março e junho/2005), em marés de Sizígia de lua nova,
a intervalos de três horas, durante um período de 24
horas, compreendendo dois ciclos sucessivos de maré.

Os valores de salinidade foram medidos in situ, na
superfície da água, através de uma sonda Multi-
parâmetro WTW (modelo 340i) e as amostras destinadas
ao estudo qualitativo do microfitoplâncton foram obtidas
por intermédio de uma rede cônico-cilíndrica de plâncton
de 65 µm de abertura de malha, através da qual foram
filtrados 400 L de água da camada subsuperficial da zona
de arrebentação da praia. O material coletado foi fixado
em formol neutro a 4% e analisado através da montagem
de lâminas temporárias observadas sob um microscópio
binocular Zeiss (Axioscop 40).

A identificação, a nomenclatura e o enquadramento
ecológico dos táxons foram baseados nos trabalhos de
Desikachary (1959), Sournia (1986), Valente-Moreira
et al. (1987), Moreira Filho et al. (1990), Silva-Cunha
& Eskinazi-Leça (1990), Valente-Moreira et al. (1994),
Tomas (1997), Moreira Filho et al. (1999), entre outros.

A identificação dos táxons de diatomáceas foi
realizada através da observação de lâminas permanentes
montadas segundo Müller-Melchers & Ferrando (1956)
e através de imagens obtidas por intermédio de um
Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) LEO,
modelo 1450 VP.

A ordenação dos táxons baseou-se nos sistema de
Round et al. (1990), para as diatomáceas; Steindinger
& Tangen (1997) para os dinoflagelados e Desikachary
(1959) para as cianofíceas.

A freqüência de ocorrência dos táxons foi calculada
segundo Mateucci & Colma (1982) utilizando a relação
entre o número de amostras, nas quais cada táxon
ocorreu, e o número total de amostras analisadas, tendo
sido estabelecidas as seguintes categorias: muito freqüente
(≥75%), freqüente (<75% e ≥50%), pouco freqüente
(<50% e ≥25%) e esporádica (<25%).

A abundância relativa foi calculada a partir da
contagem dos 100 primeiros organismos encontrados
em lâminas (Lobo & Leighton 1986), sendo adotadas as
seguintes categorias: dominante (>70%), abundante
(≤70% e > 40%), pouco abundante (≤40% e >10%) e
rara (≤10%).

A análise de variância (ANOVA–fator único) foi
aplicada para comparar os valores de salinidade entre os
diferentes períodos sazonais, meses e ciclo nictemeral
estudados. Para identificar diferenças significativas
(p<0,05) existentes entre os tratamentos da ANOVA foi
realizado um teste a posteriori de Tukey HDS (Honestly

Significantly Different). Para estas análises foi utilizado
o programa Statistica® versão 6.0.

Resultados

Os índices pluviométricos mensais registrados nos
últimos 10 anos apresentaram médias que oscilaram entre
4,0 mm, no mês de novembro, e 506,7 mm, no mês de
março, demonstrando a ampla variação dos valores de
precipitação ao longo do ciclo anual. Nos meses de coleta
estes índices foram de 8,9 mm, 50,4 mm, 501,6 mm e
188,1 mm, nos meses de setembro/2004, dezem-
bro/2004, março/2005 e junho/2005, respectivamente
(Fig. 2). O total anual registrado para o ano de 2004 foi
17,4% (768,7 mm) superior ao observado em 2005.

Os ventos sopraram com maior intensidade no
período seco, com velocidades médias mensais variando
entre 3,3 e 3,9 m.s-1, respectivamente, nos meses de
agosto/2004 e outubro/2004. Os ventos mais fortes
foram registrados nos meses de setembro/2004 e
outubro/2004 com 3,8 e 3,9 m.s-1, respectivamente.
Durante o período chuvoso, a velocidade dos ventos
variou entre 1,8 e 3,0 m.s-1 nos meses de maio/2005 e
janeiro/2005, respectivamente. Os ventos de Nordeste
(NE) predominam na maior parte do ano, exceto nos
meses de maio/2005 a julho/2005, quando predominaram
os ventos de Sudeste (SE). Durante o período chuvoso
foi possível observar também ventos provenientes de
Sudoeste (SW) e Noroeste (NW) (Fig. 3).

A salinidade na área estudada apresentou valores
que oscilaram entre 26,1 (junho/2005, às 5:30 h) e 39,0
(dezembro/2004, às 17:30 h e 20:30 h), sendo observadas
diferenças significativas (F = 43,182; p = 0,0001) entre
os períodos sazonais estudados, com valores
significativamente mais elevados em dezembro/2004 e
menos elevados em junho/2005. (Fig. 4). Em relação ao

Figura 2. Precipitação total (mm) referente aos anos de estudo (2004
e 2005) e médias da precipitação mensal histórica dos últimos 10 anos
(1996 a 2005) (Fonte: INMET, Estação de Tracuateua, PA, Brasil,
01º04’S-46º54’W a 36 m). (¢ = 2004; £ = 2005; –�– = Média
histórica (1996-2005)).
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ciclo nictemeral não ocorreu variação significativa entre
os valores de salinidade (F = 16,541 p = 0,0621).

Microfitoplâcton – O microfitoplâncton esteve represen-
tado por 130 táxons pertencentes às divisões Cyanophyta
(dois táxons), Dinophyta (13 táxons) e Bacillariophyta
(115 táxons), correspondendo a 1,5%, 10,0% e 88,5%
do total de táxons, respectivamente.

O maior número de táxons foi registrado em dezem-
bro/2004, com 115 táxons distribuídos entre as divisões:
Bacillariophyta (101 táxons), Dinophyta (12 táxons) e
Cyanophyta (dois táxons). Em Junho/2005 foi registrado
o menor número de táxons, 92 táxons, distribuídos entre
as divisões Bacillariophyta (82 táxons), Dinophyta (oito
táxons) e Cyanophyta (dois táxons) (Fig. 5).

Durante a estação seca foram registrados 122
táxons, enquanto que na estação chuvosa foram

identificados 109 táxons. Em ambos os períodos
sazonais, o número de táxons identificados durante o
dia (55,4%) foi superior ao observado durante a noite
(44,6%). O menor número de espécies (60 spp.) ocorreu
durante o período chuvoso (às 23:30 h) e o maior número
(86 spp.) durante o período seco (às 11:30 h) (Fig. 6).

As diatomáceas dominaram o microfitoplâncton em
ambos os períodos sazonais, compreendendo três
classes, dez sub-classes, 19 ordens, duas sub-ordens,
28 famílias, 47 gêneros, 86 espécies, 26 morfo-espécies
e três variedades. Os gêneros predominantes foram
Chaetoceros Ehrenberg (21 táxons), Coscinodiscus

Ehrenberg (13 táxons), Thalassiosira Cleve (seis táxons)
e Odontella Agardh (cinco táxons). As divisões
Dinophyta e Cyanophyta constituíram componentes de
menor representatividade, apresentando uma classe,
quatro ordens, sete famílias, sete gêneros, cinco espécies,
seis morfo-espécies e duas variedades de dinoflagelados;
uma classe, uma ordem, uma família e duas morfo-
espécies de cianofíceas (Tab. 1).

Os táxons exclusivos do período seco foram:
Biddulphia obtusa,  Biddulphia sp., B.  tuomey,
Cerataulina pelagica, Ceratium tripos var. tripos,
Chaetoceros compressus, C. gracilis, C. mitra, C. teres,
C. tortissimus, Coscinodiscus granii, Coscinodiscus sp.
2, Eunotia sp., Guinardia cylindrus, Navicula sp. 3,
Pleurosigma var. quadrata , Podolampas sp.,
Prorocentrum sp., Triceratium biquadratum e
T. pentacrinus. Estiveram representadas apenas durante
o período chuvoso, as espécies: Actinoptychus splendens,
Coscinodiscus thorii, Ceratium macroceros, Ditylum sol,
Palmeria hardmanniana, Rhizosolenia bergonii e
Terpsinoe musica.
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Figura 3. Velocidade média mensal (m.s-1) e direção dos ventos
referentes aos períodos seco/2004 e chuvoso/2005, registrados na
Planície Costeira Bragantina (Fonte: LBA, Estação de Ajuruteua,
PA, Brasil, 00º43’S-45º55’W a 28 m). (£ = NE; ¢ = SE; ¢ = SW;
¢ = NW; –�– = velocidade dos ventos).
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Figura 4. Variação temporal da salinidade da superfície da água
na ilha Canela (Bragança, PA, Brasil). (–¸– = setembro/2004,
–¿– = sezembro/2004, –Í– = março/2005, –r– = junho/2005;
VZ - vazante, BM - baixa-mar, EN - enchente, PM - preamar).
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Figura 5. Variação mensal do microfitoplâncton identificado na ilha
Canela (Bragança, PA, Brasil). (¢ = Bacillariophyta; £ = Dinophyta;
¢ = Cyanophyta).
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A maioria das espécies identificadas ocorreu de
maneira esporádica (36,9%), seguida pelas espécies
muito freqüentes (27,7%), pouco freqüentes (20,8%) e
freqüentes (14,6%). As espécies Asterionellopsis

glacialis, Campylosira cymbelliformis, Dimeregramma

minor , Ditylum brightwellii, Odontella regia,
Skeletonema sp., Thalassionema frauenfeldii e
Thalassiosira subtilis estiveram presentes em 100% das
amostras (Tab. 1).

Do total dos táxons identificados, 75% constituem
espécies marinhas planctônicas e 25% marinhas litorais.
Entre as espécies marinhas planctônicas 47,2% são
neríticas, 32,0% oceânicas e 20,8% neríto-oceânicas.
As espécies ticoplanctônicas representaram 20,0% da
flora. Com relação à tolerância às variações de salinidade,
12,5% são espécies eurialinas, 30,2% polialóbias e 6,3%
mesoalóbias. As demais espécies (51,0%) não

apresentaram categorias ecológicas definidas em função
deste parâmetro.

As espécies abundantes e pouco abundantes durante
os períodos estudados foram: Asterionellopsis glacialis,
Dimeregramma minor, Skeletonema sp. e Thalassiosira

subtilis, com porcentagens oscilando entre 4%
(março/2005, baixa-mar das 14:30 h) e 34% (junho/2005,
preamar das 20:30 h); 6% (junho/2005, enchente das
17:30 h) e 21% (junho/2005, preamar das 8:30 h); 6%
(junho/2005, vazante das 23:30 h) e 49% (setembro/2004,
preamar das 8:30 h); e 2% (março/2005, baixa-mar das
14:30 h) e 22% (junho/2005, baixa-mar das 2:30 h),
respectivamente (Fig. 7).

Discussão

Variações no regime meteorológico, nas caracterís-
ticas geomorfológicas regionais e os impactos antropogê-
nicos nas áreas costeiras, estabelecem, em conjunto, o
regime hidrográfico particular de cada região e,
conseqüentemente, as características taxonômicas e a
dinâmica temporal das comunidades planctônicas locais
(Brandini et al. 1997).

A precipitação pluviométrica, durante os meses do
presente estudo, alcançou índices semelhantes aos
registrados nos últimos dez anos, com um período
sazonal bem definido, com mais de 94% das chuvas
ocorrendo nos meses de janeiro a julho, como observado
por Moraes et al. (2005) para a zona costeira bragantina.

Os valores de salinidade mostraram variações
altamente significativas entre os períodos sazonais
estudados, observando-se uma redução em função do
aumento da precipitação pluviométrica, o que
caracterizou o ambiente como eualino, no período seco,
e eualino a polialino, durante o período chuvoso (Sistema
de Veneza 1958). Este padrão sazonal da salinidade é
característico de ambientes costeiros do Nordeste
paraense (Magalhães et al. 2006).

O registro de altos valores de salinidade durante o
mês de dezembro sugere a influência dos ventos intensos
de Nordeste que atuam sobre as águas superficiais desta
área durante este período (velocidade média = 3,5 m.s-1),
provocando altas taxas de evaporação. Também se
observa a presença de pequenos canais rasos de marés,
os quais, possivelmente represam águas salinas que se
misturam às águas da praia, principalmente, durante a
enchente e a preamar. Por outro lado, o mês de dezembro
é precedido pelos meses mais secos da região (setembro,
outubro e novembro), que juntos somam menos que
20 mm de precipitação pluviométrica, menos de 6% do
total anual (Moraes et al. 2005).

As diatomáceas dominaram o microfitoplâncton na
área estudada, onde as espécies Dimeregramma minor,
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Figura 6. Variações sazonal e nictemeral do microfitoplâncton
identificado na ilha Canela (Bragança, PA, Brasil): seco (setembro e
dezembro/2004); chuvoso (março e junho/2005). (VZ - vazante,
BM - baixa-mar, EN - enchente, PM - preamar).
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Tabela 1. Composição e classificação ecológica do microfitoplâncton da ilha Canela (Bragança, Pará, Brasil), durante o período seco (setembro
e dezembro/2004) e chuvoso (março e junho/2005).  Legenda: Sec = período seco; Chu = período chuvoso; *nova ocorrência; M.L = marinha
litoral; M.P.N = marinha planctônica nerítica; M.P.O = marinha planctônica oceânica; M.P.N-O = marinha planctônica neríto-oceânica;
Tc = ticoplanctônica; Eu = eurialina; Me; Mesoalóbia; Po = Polialóbia.

Táxon Estações Ecologia Táxon Estações Ecologia
Sec Chu Sec Chu

CYANOPHYTA
CYANOPHYCEAE

OSCILLATORIALES
OSCILLATORIACEAE

Oscillatoria sp. 1 X X
Oscillatoria sp. 2 X X

BACILLARIOPHYTA
COSCINODISCOPHYCEAE

THALASSIOSIROPHYCIDAE
THALASSIOSIRALES

THALASSIOSIRACEAE
Thalassiosira eccentrica X X M.L, Tc, Eu

(Ehrenberg) Cleve
T. leptopus (Grunow) Hasle e X X M.P.N-O

Fryxell
Thalassiosira subtilis X X M.P.O

(Ostenfeld) Gran
Thalassiosira sp. 1 X X
Thalassiosira sp. 2 X X
Thalassiosira sp. 3 X X

LAUDERIACEAE
Lauderia annulata Cleve X X M.P.N

SKELETONEMATACEAE
Skeletonema sp. X X

COSCINODISCOPHYCIDAE
MELOSIRALES

MELOSIRACEAE
Melosira moniliformis X  X M.L, Tc, Me

C.A. Agardh
PARALIALES

PARALIACEAE
Paralia sulcata (Ehrenberg) Cleve X X M.L, Tc, Eu

COSCINODISCALES
COSCINODISCACEAE

Coscinodiscus apiculatus Ehrenberg X X M.P.O
C. argus Ehrenberg X X M.P.N
C. centralis Ehrenberg X X M.P.N-O
C.  concinnus Wm. Smith X X M.P.N
C.  granii Gough X M.P.N, Po
C. jonesianus (Greville) Ostenfeld X X M.P.N, Po
C. jonesianus var. commutata X X M.P.N

(Grunow) Hustedt
C. obscurus Schmidt X X M.P.O
C. oculus iridis Ehrenberg X X M.P.N-O, Po
C. perforatus Ehrenberg X X M.P.N-O, Po
C. thorii Pavillard X  M.P.N, Eu
Coscinodiscus sp. 1 X X
Coscinodiscus sp. 2  X
Palmeria hardmanniana Greville X M.P.N

HELIOPELTACEAE
Actinoptychus senarius (Ehenb.) X X M.L, Tc,  Me

Ehrenberg
A. splendens (Shadbolt) Ralfs X M.L, Tc, Po

BIDDULPHIOPHYCIDAE
BIDDULPHIALES

BIDDULPHIACEAE
Biddulphia obtusa Ralfs X M.L, Tc
B. tuomeyi (Bailey) Roper X M.L, Tc
Biddulphia sp. X

Terpsinoe musica Ehrenberg X M.L, Me
TRICERATIALES

TRICERATIACEAE
Auliscus sp. X X
Cerataulus smithii (Roper) Ralfs X X M.L, Tc, Eu
Eupodiscus radiatus Bailey X X M.L, Tc
Odontella aurita (Lyhgbye) X X M.L, Tc

C. A. Agardh
O. longicruris (Greville) Hoban X X M.P.N, Po
O. mobiliensis (Bailey) Grunow X X M.P.N-O, Po
O. regia (Ostenfeld) Simonsen X X M.P.N
O. sinensis (Greville) Grunow X X M.P.N-O
Pleurosira laevis var. laevis X X M.L, Tc, Eu

Ehrenberg
Triceratium biquadratum Jan* X M.L, Tc
T. favus (Ehrenberg) Wallich X X M.L, Tc, Eu
T. pentacrinus (Ehrenberg) X M.L

Wallich*
Triceratium sp. X X

PLAGIOGRAMMACEAE
Dimeregramma minor (Gregory) X X M. L, Tc, Po

Ralfs*
Plagiogramma sp. X X

HEMIAULALES
HEMIAULACEAE

Cerataulina pelagica (Cleve) X M.P.O, Po
Hendey

Hemiaulus heibergii Cleve X X M.P.N
H. membranaceus Cleve X X M.P.N
H. sinensis Greville X X M.P.N, Po

BELLEROCHEACEAE
Bellerochea horologicalis X X M.P.N

von Stosch
B. malleus (Brightwell) X X M.P.N

van Heurck
STREPTOTHECACEAE

Helicotheca tamesis (Shrubsole) X X M.P.N
Ricard

LITHODESMIOPHYCIDAE
LITHODESMIALES

LITHODESMIACEAE
Ditylum brightwellii (West) X X M.P.N, Po

Grunow
D. sol Grunow in van Heurck  X M.P.N
Lithodesmium sp. X X

CYMATOSIROPHYCIDAE
CYMATOSIRALES

CYMATOSIRACEAE
Campylosira cymbelliformis X X M.L, Tc

Grunow
RHIZOSOLENIOPHYCIDAE

RHIZOSOLENIALES
RHIZOSOLENIACEAE

Guinardia cylindrus (Cleve) Hasle X M.P.O
G. delicatula (Cleve) Hasle X X M.P.N
G. flaccida (Castracane) X X M.P.N, Me

H. Peragallo
G. striata (Stolterfoth) Hasle X X M.P.O

continua
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Tabela 1 (continuação)

Táxon Estações Ecologia Táxon Estações Ecologia
Sec Chu Sec Chu

Gyrosigma balticum (Ehrenberg) X X M.L, Me
Rabenhorst

Gyrosigma sp. X X
Pleurosigma angulata X M.L, Tc

var.  quadrata Smidt
Pleurosigma sp. X X

NAVICULACEAE
Meuniera membranacea (Cleve) X X M.P.N

P.C. Silva
Navicula sp. 1 X X
Navicula sp. 2 X X
Navicula sp. 3 X

BACILLARIALES
BACILLARIACEAE

Bacillaria paxillifera X X M.L, Tc, Eu
(O.F. Müller) Hendey

Cylindrotheca closterium X X M.L, Tc, Me
(Ehrenberg) Lewin e Reimann

Nitzschia longissima (Brébsson) X X M.L, Tc,
Ralfs

Pseudo- nitzschia seriata (Cleve) X X M.P.N
 H. Peragallo

Pseudo- nitzshia sp. X X
RHOPALODIALES

RHOPALODIACEAE
Epithemia sp.  X  X

SURIRELLALES
ENTOMONEIDACEAE

Entomoneis alata Ehrenberg X X M.L, Tc
SURIRELLACEAE

Surirella fastuosa (Ehrenberg) X X M.L, Tc, Eu
Kützing

Surirella sp. X X
DINOPHYTA

DINOPHYCEAE
NOCTILUCALES

NOCTILUCACEAE
Noctiluca scintillans (Macartney) X X M.P.N

Kofoid e Swezy
GONYAULACALES

CERATIACEAE
Ceratium fusus (Ehrenberg) X X M.P.N

Dujardin
C. inflatum (Kofoid) Jörgensen X X M.P.O
C. macroceros (Ehrenberg) X M.P.O

Vanhöffen
C. massiliense var. armatum X X M.P.N

(Karsten) Jörgensen
C. tripos (O.F. Müller) Nitzsch X X M.P.N-O
C. tripos var. tripos Jörgensen X M.P.N-O

GONYAULACACEAE
Gonyaulax sp. X X

OXYTOXACEAE
Oxytoxum sp. X X

PERIDINIALES
PROTOPERIDINIACEAE

Protoperidinium sp. 1 X X
Protoperidinium sp. 2 X X

PODOLAMPACEAE
Podolampas sp. X

PROROCENTRALES
PROROCENTRACEAE

Prorocentrum sp.

Proboscia alata (Brightwell) X X M.P.O, Po
Sundström

Pseudosolenia calcar- avis X X M.P.O, Po
(Schultze) Sundström

Rhizosolenia bergonii H. Perigallo X M.P.O, Po
R. hebetata (Hensen) Gran X X M.P.O, Po
R. robusta Normam in Pritchard X X M.P.O, Po
R. setigera Brightwell X X M.P.N-O, Po
R. styliformis Brightwell X X M.P.O, Eu

CHAETOCEROTOPHYCIDAE
CHAETOCERALES

CHAETOCERACEAE
Bacteriastrum delicatulum Cleve X X M.P.O, Po
Bacteriastrum hyalinum Lauder X X M.P.O, Po
Bacteriastrum sp. X X
Chaetoceros affinis Lauder X X M.P.N-O, Po
C. borealis Bailey X X M.P.O, Eu
C. brevis Shütt X X M.P.N-O, Po
C. compressus Lauder X M.P.N-O, Po
C. constrictus Gran X X M.P.N
C. curvisetus Cleve X X  M.P.N, Po
C. debilis Cleve X X  M.P.N, Eu
C. decipiens Cleve X X  M. P.N.-O, Po
C. diadema (Ehrenberg) Gran X X  M.P.O
C. didymus Ehrenberg X X M.P.N-O,  Po
C. gracilis  Shült X M.P.O
C. laciniosus Shütt X X M.P.O
C. lorenzianus Grunow X X M.P.N, Po
C. mitra (Bailey) Cleve X M.P.O
C. peruvianus Brightwell X X M.P.O, Po
C. teres Cleve X M.P.N
C. tortissimus Gran X M.P.N
Chaetoceros sp. 1 X X
Chaetoceros sp. 2 X X
Chaetoceros sp. 3 X X
Chaetoceros sp. 4 X X

LEPTOCYLINDRALES
LEPTOCYLINDRACEAE

Leptocilyndrus danicus Cleve X X M.P.N, Po
L. minimus Gran X X M.P.N

FRAGILARIOPHYCEAE
FRAGILARIOPHYCIDAE

FRAGILARIALES
FRAGILLARIACEAE

Asterionellopsis glacialis X X M.P.N, Eu
(Castracane) Round

THALASSIONEMATALES
THALASSIONEMATACEAE

Thalassionema frauenfeldii X X M.P.N-O, Po
(Grunow) Hallegraeff

T. nitzschioides (Grunow) X X M.P.O
Mereschkowsky

BACILLARIOPHYCEAE
EUNOTIOPHYCIDAE

EUNOTIALES
EUNOTIACEAE

Eunotia sp. X
BACILLARIOPHYCIDAE

NAVICULALES
DIPLONEIDINEAE
DIPLONEIDACEAE

Diploneis sp. X X
NAVICULINEAE

PLEUROSIGMATACEAE
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Figura 7. Variação nictemeral da abundância relativa das espécies microfitoplanctônicas durante os períodos seco (setembro e dezembro/2004)
e chuvoso (março e junho/2005) da ilha Canela (Bragança, PA, Brasil).
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Triceratium biquadratum e Triceratium pentacrinus são
referidas pela primeira vez para a costa Norte brasileira.
Os dinoflagelados estiveram representados por espécies,
predominantemente, neríto-oceânicas comuns em
ambientes marinhos costeiros do Nordeste paraense
(Soares & Paiva 2002; Simith et al. 2002). As cianofíceas
tiveram pouca representatividade, provavelmente, devido
aos altos valores de salinidade registrados na área de
estudo.

Em zona de arrebentação, os dinoflagelados
encontram-se associados à baixa energia de ondas e a
altos valores de intensidade luminosa na coluna da água
(Odebrecht & Garcia 1998), tendo este grupo
demonstrado uma baixa representatividade, possivel-
mente, devido à alta dinâmica do ambiente estudado.

As diatomáceas estão freqüentemente associadas a
regiões de frentes oceânicas e a regiões com elevado
estresse caracterizado por uma coluna d’água não
estratificada, turbulenta e sob efeito de correntes de alta
velocidade (Reynolds 1997; Tilstone et al. 2000; Smayda
2002). Constituem o grupo mais representativo e
abundante em águas costeiras (Gin et al. 2000; Huang
et al. 2004) e representam os principais produtores
primários da zona de arrebentação de praias arenosas
(Brown & McLachlan 1990; Talbot et al. 1990). Sua
riqueza taxonômica tem sido referida na maioria dos
ambientes costeiros amazônicos, bem como em águas
oceânicas e costeiras sob influência do rio Amazonas
(Wood 1966; Teixeira & Tundisi 1967; M. Souza, dados
não publicados). No Nordeste paraense encontram-se
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bem representadas na zona costeira bragantina (Soares
& Paiva 2002) e na baía do Caeté (Simith et al. 2002).

As diatomáceas cêntricas foram as principais
constituintes do microfitoplâncton das águas costeiras
da ilha Canela, sendo o gênero Chaetoceros Ehrenberg o
mais numeroso taxonomicamente. Resultados similares
foram obtidos na plataforma amazônica (Wood 1966;
M. Souza; R. Paiva, dados não publicados) e no estuário
do rio Marapanim, Pará (D. Santana, dados não
publicados). Este gênero tem sido citado como um dos
mais representativos de águas costeiras brasileiras,
contribuindo para a alta produtividade e biomassa algal
destes ambientes (Passavante & Feitosa 2004; Moreira
Filho et al. 1990), devido a sua alta taxa de crescimento
associada à águas muito turbulentas (Smetacek 1988).

Os meses de setembro e dezembro (período seco)
apresentaram o maior número de táxons identificados
(109 e 115 táxons, respectivamente). Além da presença
de células do fitoplâncton, os organismos do fitobentos
foram bastante representativos. Os ventos mais intensos
durante os meses de setembro e dezembro (velocidade
média = 3,8 m.s -1 e 3,5 m.s -1,  respectivamente)
contribuíram para o aumento do número destes
organismos na superfície da água, através do processo
de ressuspensão do sedimento e do empilhamento de
células microalgais.

As espécies abundantes e muito freqüentes na área
de estudo foram Asterionellopsis glacialis,
Dimeregramma minor, Skeletonema sp. e Thalassiosira

subtilis, sendo esta última uma espécie oceânica citada,
para a costa Norte brasileira, apenas nos estudos de
Müller-Melchers (1957) realizados na costa paraense.

A. glacialis, uma espécie eurialina adaptada a
ambientes costeiros turbulentos, esteve presente em
todos os meses de coleta. Odebrecht et al. (2003)
registraram na praia do Cassino (RS) altas concentrações
de clorofila a relacionadas às grandes densidade deste
organismo, o qual representa uma importante fonte de
carbono para a cadeia trófica da região (Garcia &
Gianuca 1997). Desta forma, este organismo,
possivelmente, exerce semelhante papel na área estudada.

O gênero Skeletonema apresenta organismos
neríticos k-estrategistas, fato associado à presença de
águas turbulentas (Smetacek 1986), como as observadas
na ilha Canela. Bem representados ao longo do período
de estudo, os organismos deste gênero não foram
identificados ao nível específico. Embora seja comum o
registro de S. costatum nas costas do Norte e Nordeste
brasileiras (Simith et al. 2002; Soares & Paiva 2002;
Moreira Filho et al. 1999), dados moleculares obtidos a
partir de organismos deste gênero coletados em estuários
amazônicos discutem a ocorrência desta espécie na costa
Norte do Brasil (Bandeira, dados não publicados).

D. minor, espécie marinha litoral ticoplanctônica que
constitui comunidades bentônicas sobre a superfície de
sedimentos de mangue (Hassan et al. 2006) e sedimentos
arenosos (Cook & Roy 2006), esteve bem representada
no ambiente em estudo. Sua presença se deve,
possivelmente, à pequena profundidade no entorno da
ilha Canela, a qual sofre a ação de ventos, correntes de
marés e litorâneas e de ondas que, em conjunto, permitem
uma maior homogeneização da coluna d’água e
ressuspensão dos sedimentos, nutrientes e organismos
epipsâmicos (Losada et al. 2000; Odebrecht et  al. 2003).

Aparentemente, o padrão de distribuição temporal
nas águas costeira da ilha Canela não foi caracterizado
por alterações na estrutura de toda a comunidade
fitoplanctônica, mas sim, de certas populações, como
as das espécies referidas anteriormente, as quais são
mais suscetíveis às flutuações de determinados fatores
ambientais, embora as mesmas estejam presentes ao
longo de todo o ciclo sazonal. Resultados similares foram
observados por Lacerda et al. (2004), para o estuário
do rio Botafogo (PE) e Santander et al. (2003), em águas
oceânicas e costeiras do Norte do Chile.

As condições hidrológicas características da zona
de arrebentação da ilha Canela proporcionaram a
dominância de espécies marinhas planctônicas neríticas,
além da presença de um elevado número de espécies
litorais ticoplanctônicas e mesclas de organismos,
eurialinos, mesoalóbios e, principalmente, polialóbios,
uma vez que a salinidade apresentou valores elevados
durante todos os meses de estudo, embora tenha
apresentado uma variação sazonal definida. O domínio
de espécies neríticas foi igualmente referido por diversos
autores para ambientes costeiros do Nordeste brasileiro,
tais como o estuário do rio Goiana, PE (Feitosa et al.
1999) e da baía de Tamandaré, PE (Rosevel da Silva
2005), em estuários, baías, manguezais e praias do sul
do País: PR, SC e RS (Moreira Filho et al. 1990). Não
obstante, nestes ambientes, em função das oscilações
de salinidade, prevaleceram às espécies eurialinas.

Na ilha Canela, a riqueza taxonômica, aparen-
temente, não esteve diretamente relacionada aos
diferentes períodos sazonais e aos ciclos de marés
estudados. Não obstante, foi possível observar o efeito
da salinidade sobre a composição florística local, a qual,
durante o período seco, esteve representada por alguns
organismos oceânicos não registrados durante o período
chuvoso. Outros fatores como os movimentos de marés,
a ação dos ventos e as correntes marinhas litorâneas,
são sugeridos como fatores que condicionaram a
dinâmica de algumas populações de microalgas
consideradas muito freqüentes e abundantes na área de
estudo, principalmente, a espécie ticoplanctônica
D. minor.
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